
A Sagrada Família (C)

Evangelho ( Lc  2,41-52): Todos os anos, os pais de Jesus iam a 

Jerusalém para a festa da Páscoa. Quando completou doze anos, eles 

foram para a festa, como de costume. Terminados os dias da festa, 

enquanto eles voltavam, Jesus ficou em Jerusalém, sem que seus 

pais percebessem. Pensando que se encontrasse na caravana, 

caminharam um dia inteiro. Começaram então a procurá-lo entre os 

parentes e conhecidos. Mas, como não o encontrassem, voltaram a 

Jerusalém, procurando-o. 

Depois de três dias, o encontraram no templo, sentado entre os 

mestres, ouvindo-os e fazendo-lhes perguntas. Todos aqueles que 

ouviam o menino ficavam maravilhados com sua inteligência e suas 

respostas. Quando o viram, seus pais ficaram comovidos, e sua mãe 

lhe disse: «Filho, por que agiste assim conosco? Olha, teu pai e eu 

estávamos, angustiados, à tua procura!» Ele respondeu: «Por que 

me procuráveis? Não sabíeis que eu devo estar naquilo que é de meu 

pai?» Eles, porém, não compreenderam a palavra que ele lhes falou. 

Jesus desceu, então, com seus pais para Nazaré e era obediente a 

eles. Sua mãe guardava todas estas coisas no coração. E Jesus ia 

crescendo em sabedoria, tamanho e graça diante de Deus e dos 

homens.

«O encontraram no templo, sentado entre os mestres. Ficavam maravilhados com sua 
inteligência»

Rev. D. Joan Ant. MATEO i García 

(Tremp, Lleida, Espanha)



Hoje contemplamos, como continuação do Mistério da Encarnação, a inserção do 

Filho de Deus na comunidade humana por excelência, a família e, a progressiva 

educação de Jesus por parte de José e Maria. Como diz o Evangelho, «E Jesus ia 

crescendo em sabedoria, tamanho e graça diante de Deus e dos homens» (Lc 2,52).

O livro do Eclesiástico, lembra-nos que «Deus honra o pai nos filhos e confirma, 

sobre eles, a autoridade da mãe» (Si 3,2). Jesus tem doze anos e manifesta a boa 

educação recebida no lar de Nazaré. A sabedoria que mostra evidencia, sem dúvidas, 

a ação do Espírito Santo, mas também o inegável bom saber educador de José e 

Maria. A inquietação de Maria e José põe de manifesto sua solicitude educadora e 

sua companhia amorosa para com Jesus.

Não é necessário fazer grandes arrazoamentos para ver que hoje, mais do que 

nunca, é necessário que a família assuma com força a missão educadora que Deus 

lhe confiou. Educar é introduzir na realidade e, somente o pode fazer aquele que a 

vive com sentido. Os pais e mães cristãos devem educar desde Cristo, fonte de 

sentido e de sabedoria.

Difícilmente podem pôr remédio aos déficit de educação do lar. Tudo aquilo que não 

se aprende em casa não se aprende fora, se não é com grande dificuldade. Jesus 

vivia e aprendia com naturalidade no lar de Nazaré as virtudes que José e Maria 

exerciam constantemente: espírito de serviço a Deus e aos homens, piedade, amor ao 

trabalho bem feito, solicitude de uns pelos outros, delicadeza, respeito, horror ao 

pecado... As crianças, para crescerem com cristãos, necessitam testemunhos e, se 

estes são os pais, essas crianças serão afortunadas.

É necessário que todos vamos hoje buscar a sabedoria de Cristo para levá-la a 

nossas famílias. Um antigo escritor, Orígenes, comentado no Evangelho de hoje, 

dizia que é necessário que aquele que procura Cristo, o procure não de maneira 

negligente e com desleixo, como o fazem alguns que não o acham nunca. Há que 

procurá-lo com “inquietude”, com grande afã, como o procuravam José e Maria. 



Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Como gostaríamos que o amor ao silêncio se renovasse e se reforçasse em nós, este hábito 
admirável e indispensável do espírito. —Silêncio de Nazaré, ensina-nos o recolhimento e a 
interioridade» (São Paulo VI)

«O Senhor entrou humildemente na terra. Ele cresceu como uma criança normal, ele passou pelo 
teste de trabalho, mesmo também pela prova da cruz. No final, ele ressuscitou. O Senhor nos 
ensina que na vida nem tudo é mágico, o triunfalismo não é cristão» (Francisco)

«Jesus compartilhou, durante a maior parte da sua vida, a condição da grande maioria dos 
homens: uma vida cotidiana sem importância aparente, uma vida de trabalho manual, uma vida 
Religioso judeu sujeito à lei de Deus, uma vida em comunidade. De todo esse período nos é dito 
que Jesus foi "submetido" a seus pais e que 'ele progrediu em sabedoria, estatura e na graça 
diante de Deus e dos homens ' (Lc 2,51-52)» (Catecismo da Igreja Católica, n. 531)


